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PARECER DE AUDITORIA EXTERNA 

Aos 

Administradores e Conselheiros do 

SINDICATO E ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS DO ESTADO DO PARÁ – OCB/PA 

Belém – PA 
 

1. EXAME DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Examinamos o Balanço Patrimonial e demais demonstrativos do Sindicato e 
Organização das Cooperativas Brasileiras do Estado do Pará, levantados em 31 
de dezembro de 2019 e comparando-os com o encerrado em 31 de dezembro 
de 2018, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos 
exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua 
administração. Neste trabalho se buscou expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis e o desempenho da gestão da Entidade. 

Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria 
aplicadas na espécie e compreenderam: I) o planejamento dos trabalhos, 
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema 
contábil e de controles internos da entidade; II) a constatação, com base em 
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações 
contábeis registradas; e III) a avaliação das práticas e das estimativas e/ou 
provisões contábeis mais representativas adotadas pela administração da 
Entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto .  

Após minucioso exame nas demonstrações contábeis e financeiras da 
Entidade relativas ao exercício de 2019, opinamos que as mesmas representam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da OCB/PA em 31 de dezembro de 2019, e que os resultados de suas 
operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações 
de seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas, estão de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
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2. ANÁLISE DE DESEMPENHO DA GESTÃO DA ENTIDADE 

A análise do resultado apurado ao final do exercício de 2019, aponta que na 
sua execução, houve um superávit financeiro da ordem de R$ 180.082,70 
indicando ainda que as Receitas , sofreram um acréscimo nominal da ordem 
de 22,94% contra um desempenho negativo no ano anterior (-5,19%) ; quanto 
as Despesas , apresentaram igualmente um acréscimo de 12,19% em relação 
a 2018, resultado que evidencia um equilíbrio na gestão fiscal da Entidade, que 
contribuiu para o resultado superavitário, o que também indica que houve 
rigoroso critério seletivo das despesas realizadas no exercício findo. 
 

Ao realizar a análise das Demonstrações Contábeis, com relação ao Patrimônio 
Social, constatou-se a existência de resultado positivo, no montante expressivo 
de R$ 697.049,79, representando um crescimento percentual de 156,91%, em 
relação ao exercício anterior, resultado obtido em grande medida pelo 
reconhecimento e registros de créditos de contribuições e taxas de associados 
inadimplentes e ainda, incorporação de valor correspondente a aquisição da 
Sede da Entidade, entre outras operações. 

Belém (PA), em 03 de março de 2020. 

                                                                 
Julião Neves da Rocha Jr. 

Contador / Auditor 
CRC PA 6109 
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